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Exortação “Verbum Domini”

  

do Papa Bento XVI

  

(extractos)

  

Traduções, serviço ao ecumenismo: “A promoção das traduções comuns da Bíblia faz parte do
trabalho ecuménico. Desejo aqui agradecer a todos os que estão comprometidos nesta
importante tarefa e encorajá-los a continuarem na sua obra.” (46)

  

Escritura e Liturgia: “Exorto os Pastores da Igreja e os agentes pastorais a fazer com que todos
os fiéis sejam educados para saborear o sentido profundo da Palavra de Deus que está
distribuída ao longo do ano na liturgia, mostrando os mistérios fundamentais da nossa fé.” (52)

  

A homilia: “É preciso que os pregadores tenham familiaridade e contacto assíduo com o texto
sagrado; preparem-se para a homilia na meditação e na oração, a fim de pregarem com
convicção e paixão.” (59)

  

Celebrações da Palavra de Deus: “Os Padres sinodais exortaram todos os Pastores a difundir,
nas comunidades a eles confiadas, os momentos de celebração da Palavra. (...) Tal prática não
pode deixar de trazer grande proveito aos fiéis, e deve considerar-se um elemento importante
da pastoral litúrgica.” (65)

  

Acústica: “Para favorecer a escuta da Palavra de Deus, não se devem menosprezar os meios
que possam ajudar os fiéis a prestar maior atenção. Neste sentido, é necessário que, nos
edifícios sagrados, nunca se descuide a acústica, no respeito das normas litúrgicas e
arquitectónicas.” (68)
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Canto litúrgico: “No âmbito da valorização da Palavra de Deus durante a celebração litúrgica,
tenha-se presente também o canto nos momentos previstos pelo próprio rito, favorecendo o
canto de clara inspiração bíblica capaz de exprimir a beleza da Palavra divina por meio de um
harmonioso acordo entre as palavras e a música. Neste sentido, é bom valorizar aqueles
cânticos que a tradição da Igreja nos legou e que respeitam este critério; penso particularmente
na importância do canto gregoriano.” (70)

  

Atenção aos portadores de deficiência: “O Sínodo recomendou uma atenção particular àqueles
que, por causa da própria condição, sentem dificuldade em participar activamente na liturgia,
como por exemplo os cegos e os surdos.” (71)

  

A animação bíblica da pastoral: “O Sínodo convidou a um esforço pastoral particular para que a
Palavra de Deus apareça em lugar central na vida da Igreja, recomendando que ‘se incremente
a pastoral bíblica, não em justaposição com outras formas da pastoral mas como animação
bíblica da pastoral inteira’.” (73)

  

Dimensão bíblica da catequese: “A actividade catequética implica sempre abeirar-se das
Escrituras na fé e na Tradição da Igreja, de modo que aquelas palavras sejam sentidas vivas,
como Cristo está vivo hoje onde duas ou três pessoas se reúnem em seu nome.” (74).

  

Lectio Divina: “Nos documentos que prepararam e acompanharam o Sínodo, falou-se dos
vários métodos para se abeirar, com fruto e na fé, das Sagradas Escrituras. Todavia prestou-se
maior atenção à lectio divina, que ‘é verdadeiramente capaz não só de desvendar ao fiel o
tesouro da Palavra de Deus, mas também de criar o encontro com Cristo, Palavra divina viva’.”
(87)
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